




2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
H768 Homocultura e as novas formas de ler a sociedade [recurso 

eletrônico] / Organizador Christopher Smith Bignardi Neves. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-744-4 
DOI 10.22533/at.ed.444190611 

 
 1. Homocultura. 2. Homossexualidade – Aspectos sociais. 

I.Neves, Christopher Smith Bignardi. 
CDD 306.76 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Ilustre leitor e leitora, essa obra que vos apresento é uma construção coletiva, 
feita por várias mentes brilhantes que se dedicaram para produzir esses textos que 
reflete parte de seus conhecimentos. O resultado é um livro transdisciplinar, elabora 
por especialistas sensíveis a temática, esse volume engloba as áreas da educação, 
da saúde e do direito.

O termo Homocultura, aborda mais do que diversidade cultural e sexual, associa 
o discurso teórico e político a uma consciência histórica. As investigações sobre a 
Homocultura, foram intensificadas no Brasil no início do terceiro milênio, estimuladas 
pelas discussões proporcionadas por Mário César Lugarinho e José Carlos Barcellos. 
A Homocultura proporciona novos comportamentos sociais, intervenções e ações, que 
refletem em discussões, tais como: os direitos homoafetivos; a homoparentalidade, as 
identidades homoeróticas; a relação etnia-sexualidade, entre outras possibilidades.

Coube a mim o desafio de compilar esta obra que, estabelecerá certamente 
um diálogo com a sociedade. Esse livro além do fator teórico, apresenta um fator 
político, uma vez que os pesquisadores abordam temas relacionado as sexualidade, 
gêneros, machismos e etnias, constituídos socialmente como um tabu. Os esforços 
destes vinte e cindo pesquisadores, refletem um exercício de alteridade, posicionam-
se no lugar outro, para nos apresentar novas perspectivas de análise.

Para diminuir algumas limitações teórico-metodológicas as contribuições dos 
autores e das autoras estão agrupadas em seções, de modo que a primeira seção 
abordará ensaios teóricos que fornecem embasamentos para a compreensão do 
tema Homocultura, permeando pelas Ciências Sociais, pela Psicologia e pelo Direito; 
a seção seguinte apresenta estudos empíricos, agrupados pelas áreas da Saúde, 
das Ciências Sociais, do Direito, e da Educação, que foram desenvolvidos na região 
sudeste, norte e nordeste do país.

Iniciamos o livro com o estudo bibliográfico realizado por Vinicius Santos 
(Capítulo 1) nos faz refletir sobre a constituição de uma Esfera Pública LGBT, para 
tanto o autor faz uma digressão acerca da democracia deliberativa apoiando-se em 
dezenas de teóricos das Ciências Sociais. O estudo bibliométrico de Juliana Costa e 
Elaine Fernandez (Capítulo 2), que direciona a pesquisa para a relação lesbianidades 
e prostituição sexual, as autoras encontraram no portal Capes, três teses e quatro 
dissertações defendidas entre os anos de 2003 e 2012, o que possibilita discorrer 
sobre a pouca produção cientifica existente. Paola Cantarini (Capítulo 3) contribui ao 
discorrer sobre o Estado Democrático de Direito, a autora relaciona a arte e o direito 
a partir do sociólogo Boaventura de Sousa Santos, seu artigo aborda um direito 
democrático e transgressor. A mesma autora (Capítulo 4) expõe a necessidade do 
resgate de um vínculo transcendental das instâncias sociais, onde o Direito aplica 
novas interpretações da sociedade, adotando os princípios da proporcionalidade, 
de modo interdisciplinar agregando os saberes do Direito, da Filosofia e da Arte. 



Abordando as mulheres encarceradas Yohana Monteiro (Capítulo 5) tece um breve 
panorama sobre a realidade dos presídios, ponderando que estes espaços de 
dominação sob a égide do panóptico, vigia e estigmatiza cada vez mais a mulheres 
negras e pobres.

A segunda seção desta obra apresenta tênues subdivisões As abordagens 
da Saúde iniciam-se no estudo de Rosângela Vera (Capítulo 6), que inclui as 
lentes das Ciências Sociais para apresentar os direitos sexuais e reprodutivos das 
mulheres residentes em uma comunidade quilombola, localizada no interior do 
Maranhão, que sofrem com a ausência de políticas públicas de saúde. Severino 
Leão, Elzomar Freire e Karoline Dias (Capítulo 7) identificam que a cultura machista 
reflete na falta de cuidado com a saúde masculina, identificam que perdura entre 
os homens o preconceito relacionado ao exame do toque retal, e, através de uma 
campanha educativa incentivaram centenas de pacientes a realizar o procedimento 
para identificar a neoplasia. Através da 12ª Jornada Nordestina de Cidadania Plena 
LGBT, ocorrida em Picos (PI), Glauber Macedo, Martha Sousa, José Sobreira e 
Paulo Souza Junior (Capítulo 8), tecem reflexões que abordam temas relacionados 
aos processos decoloniais e política públicas para a população LGBT e em especial 
à saúde de pessoas Trans. Por meio do mesmo evento. Sob a ótica do Direito e 
das Ciências Sociais, José Morais, Geane Borges, Samuel Hora e Wendy Morais 
(Capítulo 9) produzem um diálogo com o leitor, e também, com quatro entrevistados 
que participaram do referido evento. 

A última seção retrata os artigos sobre a educação, neste espectro Máira 
Sarmanho e Roosyelma Santos (Capítulo 10) desenvolvem pesquisa acerca de 
gênero e sexualidade nas percepções dos professores e estudantes de uma escola 
pública de Bélem (PR). Luiz Luz e Ana Rufino (Capítulo 11) entendem a dificuldade 
em discutir no ambiente escolar as questões de gênero e sexualidade, buscam em 
teóricos queer uma explanação para que se efetive essa prática na educação infantil. 
As reflexões de André Barbosa, Angela Venturini e José Freitas (Capítulo 12) visam 
contribuir para criação de um pensamento descolonizado, por se enquadrar numa 
Instituição de Ensino Superior, os autores refletem sobre sua identidade, formação e 
local de fala. Encerrando o livro, encontra-se o artigo de Fernanda Webering e André 
Barbosa (Capítulo 13), inquerem treze pró-reitores de uma universidade federal a 
respeito de cultura, política e prática de inclusão, constatando a invisibilidade das 
pessoas trans no meio acadêmico.

Pensar e repensar conceitos e pré-conceitos pode ser viabilizado por meio 
desta obra, que anseio contribui para que vocês, leitores e leitoras, possam utiliza-
las em suas atribuições sobre cultura e modos de coligir o mundo.

Christopher Smith Bignardi Neves
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A DINÂMICA INCLUSÃO/EXCLUSÃO DAS 
IDENTIDADES DE GÊNERO NO CURRÍCULO 
DO CURSO DE PEDAGOGIA DO INSTITUTO 

SUPERIOR DE EDUCAÇÃO DO RIO DE JANEIRO E O 
PENSAMENTO DESCOLONIZADO

CAPÍTULO 12

André Luiz dos Santos Barbosa
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Faculdade de Educação, Rio de Janeiro, RJ

Angela Maria Venturini
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Faculdade de Educação, Rio de Janeiro, RJ

José Guilherme de Oliveira Freitas
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Faculdade de Educação, Rio de Janeiro, RJ

RESUMO: Este artigo objetiva refletir sobre a 
contribuição do pensamento descolonizado para 
a construção de uma metodologia de pesquisa 
que investigue a dinâmica inclusão/exclusão 
das identidades de gênero no currículo do curso 
de Pedagogia do Instituto Superior de Educação 
do Rio de Janeiro. Esta reflexão resulta na 
aposta em uma produção científica que rompe 
com o Paradigma da Simplificação, na medida 
em que considera complexidades decorrentes 
de processos de subjetivação e assume 
um compromisso com a desconstrução da 
colonialidade de gênero, problematizando uma 
instituição social (currículo) e desestabilizando 
as relações de poder que a constituem. Para 
tanto, faz uma revisão bibliográfica dos debates 
protagonizados por intelectuais negras que 
também discutem a descolonização.
PALAVRAS-CHAVE: Gênero, Currículo, 
Descolonização.

THE DYNAMIC INCLUSION/ EXCLUSION OF 

GENDER IDENTITIES IN THE CURRICULUM 

OF THE PEDAGOGY COURSE AT RIO 

DE JANEIRO HIGHER INSTITUTE OF 

EDUCATION AND THE DECOLONIAL 

THOUGHT

ABSTRACT: This work aims to discuss the 
contribution of the decolonial thought for the 
construction of a research methodology which 
investigates the dynamic inclusion / exclusion 
of gender identities in the curriculum of the 
Pedagogy course at Rio de Janeiro Higher 
Institute of Education. This discussion results 
in the choice of a scientific production which 
breaks with the Paradigm of Simplification, 
as far as it considers complexities arising 
from subjectivation processes and commits 
to the deconstruction of gender coloniality, 
problematizing a social institution (curriculum) 
and destabilizing the power relations in which it 
is built. Thus, this study makes a bibliographic 
review of debates perpetrated by black female 
scholars who also discuss decolonization.
KEYWORDS: Gender, Curriculum, 
Decolonization
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1 |  INTRODUÇÃO E METODOLOGIA

Ao ser convocado a refletir sobre a contribuição que a minha pesquisa 
ofereceria à descolonização do pensamento, senti a necessidade de (re)desenhar 
o meu projeto de pesquisa a partir das contribuições que os Estudos Pós-Coloniais 
(mais especificamente, as pesquisas das intelectuais negras) têm dado à produção 
acadêmica brasileira. 

Para tanto, começo a organizar esse artigo, atentando para o debate 
protagonizado por intelectuais negras, de onde extraio o próprio conceito de 
colonialidade. 

Ao usar o termo colonialidade, minha intenção é nomear não somente uma 
classificação de povos em termos de colonialidade de poder e de gênero, mas 
também o processo de redução ativa das pessoas, a desumanização que as 
torna aptas para a classificação, o processo de sujeitificação e a investida de 
tornar o/a colonizado/a menos que seres humanos. Isso contrasta fortemente com 
o processo de conversão que constitui a missão de cristianização. (LUGONES, 
2014, p. 939)

Esse conceito foi fundamental para que eu compreendesse a hierarquização 
implícita no processo de construção de um objeto de pesquisa e, uma vez preocupado 
com a democratização da sociedade brasileira, ficasse mais à vontade ao fundir o 
meu lugar social com o objeto que me proponho a pesquisar.

(…) falar a partir de lugares é também romper com essa lógica de que somente 
os subalternos falem de suas localizações, fazendo com que aqueles inseridos na 
norma hegemônica sequer se pensem. Em outras palavras, é preciso, cada vez 
mais, que homens brancos cis estudem branquitude, cisgeneridade, masculinos. 
(RIBEIRO, 2017, p. 47)

2 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Mas quem sou eu? De onde falo? O que pretendo pesquisar?
Sou filho de família de classe média baixa (meu pai também é professor e 

minha mãe, até a minha fase adulta, foi “do lar”), identificado como branco (muito 
mais por sucessivos processos de branqueamento, do que por genética) e homem 
cisgênero (embora não me identifique com a masculinidade hegemônica).

A intersecção desses três marcos identitários: homem cisgênero (não 
hegemônico), branqueado e de classe média baixa, em diversas passagens da 
minha vida escolar, gerou desconfortos, nunca suficientes para impedir as minhas 
formações.

As minhas formações e atuação acadêmico-profissional têm se dado em espaços 
que, segundo a lógica binária (Masculino/Feminino), podem ser caracterizados 
como feminizados e/ou “desmasculinizados”, por serem constituídos em grande 
maioria por mulheres (e constituintes de mulheres, em grande maioria): a formação 
de professores.
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Durante toda a minha trajetória no campo da educação, sobretudo no campo 
da formação de professores para a educação infantil e para os anos iniciais do 
ensino fundamental, tenho testemunhado a majoritária presença do gênero feminino 
em todas as instâncias: direção, coordenação, docentes, discentes; o que me faz 
estabelecer uma relação entre a perpetuação da feminização/”desmasculinização” 
do magistério e as práticas curriculares das escolas formadoras de professores.

Segundo Gondra e Schueler (2008), na sociedade brasileira, o processo de 
feminização do magistério tem suas raízes no século XIX, a partir da naturalização, 
na educação e nos programas curriculares, das diferentes funções sociais atribuídas 
aos sexos.

Como resultado de um processo complexo de relações de poder entre o masculino 
e o feminino, que poderia ser chamado (paradoxalmente) de “desmasculinização” 
do ensino primário, esses autores entendem a majoritária presença feminina nas 
escolas e nas instituições de educação infantil já no início do século XX.

Lugones (2014) complexifica a questão, evidenciando a intersecção de gênero/
classe/raça como construtos centrais do sistema de poder capitalista mundial:  
Diferentemente da colonização, a colonialidade do gênero ainda está conosco; é o 
que permanece na intersecção de gênero/classe/raça como construtos centrais do 
sistema de poder capitalista mundial.  (LUGONES, 2014, p.1939)

A despeito de todos os discursos que evocam a presença masculina na 
educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, a presença majoritária 
feminina atuando nesses segmentos nas escolas do Município do Rio de Janeiro 
estende-se até os dias de hoje.

 Com o curso de Pedagogia do Instituto Superior de Educação do Rio de 
Janeiro não é diferente: a presença majoritária de mulheres entre os discentes é 
evidente. 

 Entendendo o Currículo como um potente marcador e regulador das 
Identidades de gênero e suas interseccionalidades e das suas relações no espaço 
escolar; e sendo o professor um importante articulador desse currículo, do lugar de 
professor, proponho-me a levantar as seguintes questões: 

 - Como o Currículo do curso de formação de professores contribui com a 
marcação e a regulação das identidades de gênero e suas interseccionalidades e 
suas relações no espaço escolar? 

 - Que configuração de poderes entre as identidades de gênero e suas 
interseccionalidades está presente no currículo de curso de formação de professores 
que propicia a presença majoritária de mulheres nesses cursos e, por conseguinte, 
no exercício do magistério? 

 - Como se dá a dinâmica de inclusão/exclusão relacionada aos processos 
de identificação de gênero e suas interseccionalidades no cotidiano dos cursos de 
formação de professores? 

De acordo com Lugones (2014), a colonialidade institui nas sociedades 
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colonizadas o gênero e este tem se apresentado como um marcador identitário 
binário masculino/feminino e promotor de hierarquias.

Essas hierarquias podem resultar em uma dinâmica inclusão/exclusão, seja 
pela desqualificação de um dos polos desse binário, seja através da invisibilidade de 
toda identidade que houver entre os polos e/ou para além deles, como por exemplo: 
pessoas trans. 

Recorrendo aos princípios da Declaração Mundial sobre Educação para Todos, 
que retoma o Direito Humano (1948): “Toda pessoa tem direito à educação” (ONU, 
1990), entendo esse direito como e/ou estendendo-o a toda pessoa não só ter direito 
a ser educada, mas também a refletir sobre e promover a educação em todos os 
seus níveis. 

A reflexão sobre a dinâmica de inclusão/exclusão relacionada com as questões 
de gênero e suas interseccionalidades no currículo do curso de Pedagogia do qual 
sou professor implicará em ouvir minha própria voz e assumir o caráter subjetivo do 
conhecimento que produzirei. 

Ida Mara Freire (2014) encoraja a construção de uma metodologia que considere 
a escuta de si:

A distinção da própria voz se apresenta em graus variados, conforme o grau 
da escuta de si, de modo que a escuta de si próprio é o primeiro passo no 
caminho em direção à escuta do outro. Parece-me que quanto mais ouço a mim 
mesma, mais ouço o outro. Por isso, a percepção de si está sempre vinculada 
à percepção do outro. E talvez seja por essa razão a dificuldade de descolar o 
outro de si, chegando ao ponto de dizer e chamar o outro de eu mesmo. (FREIRE, 
2014, p.369)

Compor o objeto a que se propõe pesquisar, apostar na escuta da própria voz, 
considerar aspectos subjetivos que atravessam a produção do conhecimento; tudo 
isso pode resultar em conhecimento científico?

Boaventura Souza Santos (2010, p.10) chama de paradigma dominante o 
modelo de racionalidade que se constituiu no século XVI e que foi se desenvolvendo 
no domínio das ciências naturais até atingir as ciências sociais emergentes do século 
XIX, quando se tornou um modelo global de racionalidade científica.

Santos (2010, p.23) sinaliza a crise por que passa esse paradigma dominante, 
apresentando como ruptura algumas teses que põem fim às dicotomias que 
o caracterizam. Para o autor (idem) o paradigma emergente deve ser de um 
conhecimento prudente, científico, para uma vida decente, social, considerando: 1. 
Todo o conhecimento científico-natural é científico-social; 2. Todo conhecimento é 
local e total; 3. Todo o conhecimento é autoconhecimento; 4. Todo o conhecimento 
científico visa constituir-se em senso comum. 

É reconhecendo a fase de transição e de revolução científica pela qual 
passamos, que  penso em constituir a base epistemológica em que produzirei 
conhecimento com essa pesquisa. Assim, encorajado por Ida Marar Freire (2014), 
buscarei me distanciar do que Morin (2014) chamou de Paradigma de Simplificação: 
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Princípios de inteligibilidade da Ciência Clássica; e partirei para a elaboração de um 
método que se construa a partir dos princípios enunciados para um paradigma da 
complexidade.

Freire (2014), Santos (2010) e Morin (2014) apontam para o fim de dicotomias e 
acenam para a importância do resgate da integralidade dos fenômenos na produção 
do conhecimento. 

Em um estudo em que relaciona a produção de identidade de gênero e o currículo 
escolar, Guacira Lopes Louro (2005) relativiza a rígida concepção polarizada de 
gênero (masculino, feminino), quando contempla a variedade de cada um desses 
polos: “homens e mulheres não se constituem, apenas por suas identidades de gênero, 
mas também por suas identidades de classe, de raça, de etnia, de sexualidade, 
nacionalidade, idade...” (LOURO, 2005, p 86). Essa concepção vai de encontro a 
ideia de Piscitelli (2008, p. 263), para quem as interseccionalidades correspondem 
às categorias que aludem às multiplicidades e diferenciações que se articulam a 
gênero, permeando o social. 

Louro (2205) sustenta que a produção dessas identidades e de suas intrincadas 
relações se dá em muitas instâncias e espaços e que a escola é uma dessas 
importantes instituições: 

Em sua materialidade física, o prédio escolar informa a todos / a sua razão de 
existir. Servindo-se de recursos materiais, de símbolos e de códigos, a escola 
delimita espaços, afirma o que cada um / a pode ou não pode fazer, separa 
e institui. Para aqueles e aquelas que são admitidos no seu interior, a escola 
determina usos diversos do tempo e do espaço, consagra a fala ou o silêncio, 
produz efeitos, institui significados; aos que ficam de fora de seus muros, a 
instituição também impõe consequências, construindo sentidos e sentimentos 
que advêm dessa exclusão (LOURO, 2005, p 87). 

Para Tomaz Tadeu da Silva (2003): “o currículo está centralmente envolvido 
naquilo que somos, naquilo que nos tornamos, naquilo que nos tornaremos. O 
currículo produz, o currículo nos produz” (SILVA, 2003, p 27). Assim, entendo que o 
currículo do curso de pedagogia, mais que o de qualquer outro, tem efeito dobrado 
sobre os processos de subjetivação presentes em nossa sociedade, afinal, ao mesmo 
tempo em que ele produz os sujeitos, ele também os potencializa, à medida que os 
forma professores, para intervir diretamente na materialização de novos currículos. 

Diante do quadro conflituoso em que o currículo se materializa, reconheço que 
sua problematização surte efeito na organização dessas relações de poder e em 
seus desdobramentos e, portanto, não seja do interesse de todos. 

Refletindo com Amaral (2015, p. 5), o currículo pode ser compreendido como 
uma instituição social a qual se constrói a partir das diversas formas pelas quais as 
relações intersubjetivas se articulam, mediante posições de domínio e subalternidade, 
podendo ser observadas ao longo do tempo nas relações de aprendizagem, no 
senso comum e na autoimagem dos sujeitos, ou seja, sob o efeito da colonialidade. 
Também, reconhecemos marcas do colonialismo em sua constituição, o qual se 
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distingue da colonialidade, por dizer respeito, apenas, a uma relação política e 
econômica de dominação colonial de um povo ou nação sobre outro. 

3 |  CONCLUSÕES

Pensar uma metodologia para o desenvolvimento dessa problematização 
implica em se posicionar diante das vozes (inclusive da própria voz) que compõem 
esse conflito e entender como as dimensões da vida, culturas, políticas e práticas, 
se imbricam na promoção da dinâmica inclusão/exclusão, buscando entender o 
fenômeno social em sua totalidade e complexidade. 

Não pretendo me deslocar do lugar que ocupo: professor (branco/branqueado, 
homem, cisgênero, classe média baixa) da instituição em que a pesquisa se dará, 
portanto, um componente do currículo que será problematizado. Por ocupar esse 
lugar, já me encontro submerso no curso de Pedagogia do Instituto Superior de 
Educação do Rio de Janeiro, o que explicita a minha relação com a pesquisa: 
protagonizarei e pesquisarei do lugar de professor e dividirei esse protagonismo 
com outros professores e alunos desse curso atentos às hierarquias, invisibilizações 
e exclusões decorrentes das relações de gênero e suas interseccionalidades em seu 
currículo. 

A partir desse (re)desenho da pesquisa que pretendo fazer, posso, agora, 
identificar a contribuição que essa mesma pesquisa traz para o pensamento 
descolonizado:

 - trata-se de um exercício intelectual que considera debates protagonizados 
por intelectuais negras, buscarei nortear a produção do conhecimento considerando 
apontamentos de Ida Mara Freire, Conceição Evaristo, Lélia Gonzales, Djamila 
Ribeiro, María Lugones…

 - a pesquisa aposta numa produção científica que rompe com o Paradigma 
da Simplificação, na medida em que considera complexidades decorrentes de 
processos de subjetivação e consequentes posicionamentos políticos;

 - o pesquisador assume esses posicionamentos, ao mapear o seu deslocamento 
no campo e através de uma escrita na primeira pessoa;

 - o pesquisador busca desconstruir a colonialidade de gênero, problematizando 
uma instituição social (currículo) e, com isso, desestabilizar as relações de poder 
que a constituem.
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